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Bolsonaro defende aprovação da
idade mínima para aposentadoria

Petrobras reajusta preço do gás de
cozinha na refinaria em 8,5%
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Mercado reduz de 4,43% para 4,40%
estimativa de inflação para este ano

Mundo vive mudança
“perigosamente conservadora”,

diz Cármen Lúcia

Esporte

São Paulo, terça-feira, 6 de novembro de 2018www.jor nalodiasp.com.br

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,71
Venda:       3,71

Turismo
Compra:   3,57
Venda:       3,87

Compra:   4,23
Venda:       4,24

Compra: 135,85
Venda:     164,64

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

25º C

15º C

Terça: Dia de sol
com algumas nu-
vens e névoa ao
amanhecer. Noite
com poucas nuvens

Previsão do Tempo

Marc Marquez vence
após queda de Rossi

Na última madrugada de do-
mingo em Sepang, na Malásia
aconteceu o coroamento de
mais dois campeões mundiais
na motovelocidade: Jorge Mar-
tin foi impecável, venceu a pro-
va e levou o título da categoria
Moto3 e Francesco Bagnaia foi
o campeão na categoria Moto2.
Na Motogp, Marquez, campeão
por antecipação, obteve sua
nona vitória na temporada que
caiu-lhe nas mãos após a queda
de Valentino Rossi que liderava
a prova. Rins, da Suzuki e Zarco
da Yamaha completaram o pó-
dio formado por três fabrican-
tes distintos: Honda, Suzuki e
Yamaha.                        Página 8
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Rossi caiu a 4 voltas do final quando liderava
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Zonta e Max vencem em
Goiânia; Fraga diminui

diferença para Serra

Ricardo Zonta conseguiu abrir vantagem para vencer pela
segunda vez no ano

Ricardo Zonta e Max Wilson
foram os grandes vencedores da 11ª
e penúltima etapa da temporada,
realizada neste domingo (4) em
Goiânia (GO). O público encheu as
arquibancadas e camarotes do au-
tódromo e pôde testemunhar duas
corridas de altíssimo gabarito, chei-
as de disputas e ultrapassagens.

Quem também pode se con-
siderar um vencedor na etapa é
Felipe Fraga. O piloto da Cimed
Chevrolet Racing foi ao pódio nas
duas provas, com dois terceiros
lugares, e diminuiu de 34 para 25
pontos a diferença que o separa
do líder Daniel Serra.  Página 8

A tenista paulista Beatriz
Haddad Maia (Expressa/ Pro
Style Coach/ Eurofarma/ Santo-
Digital/ Generali/ Joma/ Head/
Solinco/ CBT/ IMG) foi vice-
campeã do ITF US$ 80 mil de
Tyler, no domingo, ao ser supe-
rada pela norte-americana Whi-
tney Osuigwe, por 6/3 6/4.

“Eu já esperava por um
jogo difícil. Apesar da idade
(16 anos), ela joga muito bem.
Treinamos juntas durante as

Bia é vice-campeã em Tyler
semanas que estive na IMG
Tennis Academy, então já
nos conhecíamos bem”, ob-
servou Bia.

“Hoje (domingo) não
consegui jogar como nas úl-
timas partidas, mas foi uma
semana muito especial aqui,
incrível mesmo, principal-
mente pelo que passei nos úl-
timos meses. Estar 100%
saudável sempre será o meu
objetivo.                   Página 8

Circuito CAIXA
TRIDAY Series: etapa
do Riacho Grande com

número limite
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Circuito CAIXA TRIDAY Series 2018

A temporada 2018 tem sido
de crescimento do Circuito CAI-
XA Triday Series. A prova disso
é que a quinta etapa, marcada para
o domingo, dia 11 de  novembro,
teve seu limite técnico atingido
com 550 competidores. Estes
estarão divididos em suas duas
distâncias, Sprint - 750m de na-
tação, 20km de ciclismo e 5km
de corrida - e Olímpico - 1,5km/

40km/10km. A etapa retorna ao
Riacho Grande, distrito de São
Bernardo do Campo, no ABC
Paulista, um dos locais prefe-
ridos pelo triatletas

A programação do CAIXA
TRIDAY Series no Riacho
Grande terá início na sexta-
feira (9/11) com a entrega de
kits na Care Club Itaim, das
10h às 22h.                Página 8
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A ministra do Supremo Tribunal Federal, Cármen Lúcia, disse
que a Constituição brasileira cumpre um papel importante e
nunca foi inadequada

A ministra Cármen Lúcia, do
Supremo Tribunal Federal (STF),
disse na segunda-feira (5), que o

mundo atravessa um momento de
mudanças que, muitas vezes, se
tornam “perigosamente conser-

vadoras”. Admitindo que as trans-
formações são inevitáveis, ela
destacou que a sociedade não
deve abrir mão de direitos fun-
damentais, mas sim lutar para
efetivá-los, como forma de pro-
mover justiça e equidade social.

“As transformações aconte-
cem. O que não pode acontecer,
nunca, é a transformação contrá-
ria às liberdades humanas, aos
direitos fundamentais”, declarou
a ministra ao participar, esta ma-
nhã, em Brasília, de um evento
em comemoração aos 30 anos da
Constituição Federal, promulga-
da em 5 de outubro de 1988.

Ao citar o filósofo e políti-
co italiano Norberto Bobbio,
para quem as sociedades avança-
das, no Século 21, privilegiari-
am a efetivação das conquistas
sociais.                           Página 2

A estimativa de instituições
financeiras para a inflação neste
ano caiu pela segunda vez se-
guida. De acordo com pesqui-
sa do Banco Central (BC),
divulgada nesta segunda-feira
(5), o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA) deve ficar em 4,40%.
Na semana passada, a proje-
ção estava em 4,43%.

Para 2019, a projeção da
inflação permanece em 4,22%.
Também não houve alteração
na estimativa para 2020: 4%.
Para 2021, passou de 3,95%
para 3,97%.

A meta de inflação, que

deve ser perseguida pelo BC,
é 4,5% este ano. Essa meta tem
limite inferior de 3% e superi-
or de 6%. Para 2019, a meta é
4,25% com intervalo de tole-
rância entre 2,75% e 5,75%.

Já para 2020, a meta é 4%
e 2021, 3,75%, com intervalo
de tolerância de 1,5 ponto
percentual para os dois anos
(2,5% a 5,5% e 2,25% a
5,25%, respectivamente).

Para alcançar a meta de
inflação, o Banco Central
usa como instrumento a
taxa básica de juros, a Selic,
a tualmente  em 6,5% ao
ano.                   Página 3

Dólar sobe e Bovespa
fecha em alta recorde de

89 mil pontos
A moeda norte-americana fe-

chou o pregão desta segunda-fei-
ra (05) em alta de 0,88%, cotada
a R$ 3,7269. O Banco Central
seguiu com a política tradicional
de oferta de swaps cambiais, sem
leilões extraordinários de venda
futura do dólar.

O índice B3, da Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa),

encerrou o primeiro pregão da
semana em alta de 1,33%, com
89.598 pontos, mantendo o oti-
mismo registrado no fechamen-
to da última semana quando en-
cerrou o dia com alta de 1,14%.
A pontuação e o volume negoci-
ado, de R$ 14,81 bilhões  repre-
sentam as máximas registradas
no Ibovespa. (Agencia Brasil)

Ministros vão
à China em

busca de
negócios

O ministro da Indústria,
Comércio Exterior e Serviços
(MDIC), Marcos Jorge, ini-
ciou neste domingo (4) uma
missão na China com o objeti-
vo de aumentar e diversificar
as exportações brasileiras com
o país asiático, que é o maior
parceiro comercial do Brasil.
De janeiro a setembro deste
ano, o Brasil vendeu para a Chi-
na um total de US$ 47,2 bi-
lhões em produtos, principal-
mente soja, petróleo e miné-
rio de ferro. Esse volume co-
mercializado representa
26,3% do total das exportações
brasileiras para o exterior.

Entre as principais agendas
de trabalho de Marcos Jorge
no país, está uma visita ao mi-
nistro chinês da Indústria e Tec-
nologia da Informação, Miao
Wei, e uma visita à Feira Inter-
nacional de Importação da Chi-
na, em Xangai. Também parti-
cipam da viagem os ministros
das Relações Exteriores, Aloy-
sio Nunes Ferreira, e da Agri-
cultura, Blairo Maggi, além de
representantes da Agência Bra-
sileira de Promoção das Ex-
portações e Investimentos
(Apex-Brasil).

Essa é uma das poucas fei-
ras do planeta em que o foco é
a importação. As empresas es-
tarão na disputa por uma fatia
dos US$ 10 trilhões que os
chineses estão dispostos a gas-
tar, nos próximos cinco anos,
na compra de produtos indus-
triais e agropecuários. Integram
a delegação brasileira empre-
sas de economia criativa, setor
no qual o Brasil já é reconhe-
cido em especial pelo design,
pela criatividade e pela inova-
ção. Também serão destaque
os setores de editoração, ga-
mes, música e futebol. (Agen-
cia Brasil)

PGR pede preferência no
julgamento de eventual
extradição de Battisti

A procuradora-geral da Repú-
blica, Raquel Dodge, pediu na
segunda-feira (5) ao Supremo
Tribunal Federal (STF) que dê
preferência ao julgamento do
processo que trata de uma pos-
sível extradição do italiano Ce-

sare Battisti.
No ano passado, ante notíci-

as de que o presidente Michel
Temer teria aberto um processo
administrativo para uma possível
revisão sobre a negativa de ex-
tradição de Battisti.      Página 2



Mundo vive mudança “perigosamente
conservadora”, diz Cármen Lúcia

Nacional
Jornal O DIA SP

São Paulo, terça-feira, 6 de novembro de 2018

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 12
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  3,00

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 113 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548

Página 2

CESAR
 NETO

MÍDIAS

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política
desde 1993. Imprensa: “O DIA” (3º mais antigo jornal diário em
São Paulo - SP). Internet: desde 1996, www.cesarneto.com  foi
um dos pioneiros no Brasil. Twitter  @CesarNetoReal

C Â M A R A  ( S P ) 

Pastora Raquel Santiago recebeu a Salva de Prata do GCM,
missionário e agora vereador Amauri (PSC), pela relevância so-
cial na orientação do caráter da Geração Jovem Mundial. Raquel
é a primeira das 2 filhas do apóstolo Valdemiro e da bispa Franci-
léia (Igreja Mundial do Poder de Deus).           

P R E F E I T U R A  ( S P )

Detonador de muros e até muralhas tucanas, o ex-prefeito
paulistano e eleito governador paulista João Doria (PSDB) não
só deseja como fará parcerias que seu ex-vice Bruno Covas ja-
mais teria com quem quer que fosse. É só uma questão de tempo
Doria acabar tomando o diretório nacional.     

 
A S S E M B L E I A  ( S P )

Até dia 15 de março tem mais tempo pra composições pra
Mesa Diretora do maior Parlamento estadual do Brasil do que
sonha a vã filosofia dos que estarão representados nas 94
cadeiras. Em 2006, Edson Aparecido (PSDB) tava eleito. Deu
Rodrigo Garcia (hoje DEM). Levou por 1 voto.  

G O V E R N O  ( S P ) 

Ao ter (Casa Civil) o ex-prefeito paulistano Kassab (refunda-
dor e dono do PSD) e Secretário do Governo o ex-presidente da
ALESP e eleito vice-governador Rodrigo (DEM), o eleito go-
vernador Doria (PSDB) consegue unir o professor e o melhor
aluno pela união dos 3 partidos ‘num só coração’.    

C O N G R E S S O 

Ex-vereador e ex-presidente da Câmara paulistana, Antonio
Carlos Rodrigues não deve ficar longe de assumir a cadeira de
deputado federal. O ex-senador, ex-ministro (Transportes) e ex-
dirigente nacional do PR por enquanto vai trabalhando na cons-
trução paulista e nacional do seu PR. É profissional.        

J U S T I Ç A S 

Releitura do que disse à imprensa em 2016 o agora ex-juiz
federal Moro, que aceitou ser ministro (Justiça) no governo Bol-
sonaro (PSL).  O “jamais entraria pra política” só seria revertido
por novas e grandes missões, que pintaram pra que ele faça no
Poder Executivo, até chegar ao Supremo.     

P A R T I D O S 

Veteranos políticos dos anos 1980 - PMDB (ex-MDB) E PDS
(ex-ARENA) brincam que Edir Macedo (Igreja Universal com
PRB) pode ressuscitar na Record (tv) o programa Semana do Pre-
sidente de Silvio Santos (hoje dono do SBT). Todo Poderoso, se
quisesse até poderia fazê-lo. Só  que não !!! 

H I S T Ó R I A S 

Agora a Unesco (ONU) lembra aos veículos de comunicação pelo
mundo que só 1 jornalista ganha o prêmio Pulitzer, enquanto pelo
menos 100 sofrem atentados e até morrem, pra serem silencia-
dos. Uma das missões do jornalista que assina esta coluna diária
de política é ‘dar vida aos mortos’.

EDITOR

O Jornalista Cesar Neto tornou-se referência na imprensa, via
liberdades possíveis da coluna (diária) de política (faz 25 anos).
Recebeu a Medalha Anchieta (Câmara paulistana) e o Colar de
Honra ao Mérito (Assembleia - São Paulo). EMAIL
cesar@cesarneto.com

O prefeito de São Paulo
Bruno Covas vai liderar uma
missão comercial de dois dias
no Oeste dos Estados Unidos
para apresentar o cronograma
de editais de licitações em
2019 para o Plano Municipal de
Desestatização (PMD), em reu-
niões com mais de 60 grandes
investidores dos setores de ho-
telaria e entretenimento, incor-
poração imobiliária, fundos de
investimento e bancos.

O roadshow, organizado
pela São Paulo Negócios, agên-
cia de promoção de investimen-
tos e exportações do municí-
pio, fará apresentações ao mer-
cado de investimentos norte-
americano nos dias 5 e 6 de
novembro, nas cidades de Las
Vegas, no estado de Nevada, e

Los Angeles, Califórnia.
O prefeito estará acompa-

nhado do presidente da SP Ne-
gócios, Juan Quirós, que será o
responsável por apresentar a ci-
dade de São Paulo como a por-
ta de entrada no Brasil para in-
vestimentos qualificados. 

“Estou confiante que, a par-
tir de agora, o Plano de Deses-
tatização vai deslanchar na ci-
dade de São Paulo. Há oportu-
nidades excelentes para dife-
ren tes  se tores ,  p r inc ipa l -
mente hotelaria e entreteni-
mento.  Nessa viag em será
possível apresentar o detalha-
mento dos projetos a grandes in-
vestidores internacionais, que
terão a segurança jurídica para
ampliar seus negócios na capital
paulista” enfatiza o prefeito

Bruno Covas.
Entre os ativos municipais

em processo de concessão e
privatização estão o Complexo
do Anhembi, o Pacaembu, Ter-
minais de Ônibus, Mercados
Municipais e Parques, como o
Ibirapuera. No primeiro dia da
missão, a comitiva de São Pau-
lo se reunirá com empresários
e investidores na Câmara de
Comércio de Las Vegas. Em
Los Angeles, no dia seguinte,
o encontro ocorrerá no Consu-
lado do Brasil, em parceria
com a Câmara de Comércio de
Los Angeles. Em ambas as ci-
dades, empresas solicitaram ao
prefeito Bruno Covas reuniões
individualizadas, demonstran-
do alto interesse nos ativos
paulistanos.

“A gestão Bruno Covas tem
como uma das prioridades a in-
ternacionalização da economia
local, com ênfase na atração de
investimentos sustentáveis para
o município. Estamos seguros
de que os empresários do Oes-
te americano vão se surpreen-
der com o que vamos apresen-
tar e se interessar pelos ativos
disponíveis do município”, ex-
plica Juan Quirós, presidente da
SP Negócios, que promove a
missão.

Também participarão dos
eventos nos EUA o secretário
de Desestatização e Parcerias,
Wilson Poit, o diretor associa-
do da Apex-Brasil, Michael Ri-
nelli, e o secretário municipal
de Relações Internacionais,
Affonso Massot.

Missão comercial de SP nos EUA será
liderada pelo prefeito Bruno Covas

A ministra Cármen Lúcia, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), disse na segunda-feira
(5), que o mundo atravessa um
momento de mudanças que, mui-
tas vezes, se tornam “perigosa-
mente conservadoras”. Admitin-
do que as transformações são
inevitáveis, ela destacou que a
sociedade não deve abrir mão de
direitos fundamentais, mas sim
lutar para efetivá-los, como for-
ma de promover justiça e equi-
dade social.

“As transformações aconte-
cem. O que não pode acontecer,
nunca, é a transformação contrá-
ria às liberdades humanas, aos di-
reitos fundamentais”, declarou a
ministra ao participar, esta manhã,
em Brasília, de um evento em co-
memoração aos 30 anos da Cons-
tituição Federal, promulgada em
5 de outubro de 1988.

Ao citar o filósofo e políti-
co italiano Norberto Bobbio,
para quem as sociedades avança-
das, no Século 21, privilegiari-
am a efetivação das conquistas
sociais, em detrimento da luta
pela obtenção de novos direitos,
a ministra defendeu que cada ge-
ração deve assumir o “compro-
misso” de lutar pela preservação
dos avanços fundamentais ao

exercício da Cidadania. “Porque
conquistá-los é muito difícil.
Destruir e criticar tudo é muito
fácil, mas isto não leva a lugar
nenhum”, disse Cármen Lúcia.

Em todo o mundo
Em outro momento de sua

palestra, Cármen Lúcia admitiu
que, “muitas vezes”, fica “preo-
cupada com as opções feitas”
pelo país, embora as respeite
como expressão das “escolhas
próprias de cidadãos livres”. A
ministra ainda classificou como
“perigosamente conservadoras”
algumas mudanças que, segundo
ela, estão em curso em todo o
mundo. Ao término da palestra,
a ministra não entrou em deta-
lhes a respeito de a que mudan-
ças estava se referindo.

“Estamos vivendo uma mu-
dança, não só no Brasil. Uma
mudança inclusive conservado-
ra em termos de costumes. Às
vezes, na minha compreensão de
mundo, que pode não ser a cor-
reta, [uma mudança] perigosa-
mente conservadora”, disse.

Cobrar mais direitos
A ministra disse que um 

dos avanços verificadas no Bra-
sil desde a promulgação da

Constituição foi o fato dos ci-
dadãos passarem a cobrar mais
os seus direitos, o que, segundo
ela, gerou mais trabalho para o
Poder Judiciário.

“Ninguém mais quer abrir
mão de seus direitos por não
acreditar nas instituições. Quan-
to mais democracia, mais de-
manda judicial. Normal. Somos
nós que temos que repensar o
Poder Judiciário para garantir o
acesso à Justiça aos cidadãos que
ficaram mais vigilantes com os
seus direitos”, disse a ministra,
lembrando que, atualmente, há
cerca de 80 milhões de proces-
sos tramitando na Justiça.

Papel da Constituição
Para Cármen Lúcia, a Cons-

tituição brasileira cumpre um
papel importante e nunca foi ina-
dequada. “Ela é a Constituição
que o povo brasileiro entendeu
de fazer em um momento em
que o país saia de uma ditadura”,
disse a ministra, admitindo que,
ao longo dos últimos 30 anos o
Brasil avançou em termos polí-
ticos, jurídicos e sociais.

“Andou, não necessariamen-
te para o que eu, como cidadã,
achava que [evoluiria], mas a his-
tória da humanidade não avança

em linha reta. Ela tem suas on-
dulações, por ser feita de seres
humanos com pensamentos e
ideias diferentes. É sobre isto
que estamos conversando, hoje,
no Brasil”, disse a ministra pou-
co antes de acrescentar que as
mudanças no  mundo do traba-
lho também vem preocupando a
sociedade e exigido atenção dos
operadores do direito.

Cármen Lúcia disse que se
vive, no mundo e no Brasil, um
momento em que o trabalhador
se desespera ao não ter a garan-
tia constitucional de direito ao
emprego e ao trabalho, o que,
para ela, talvez, seja a grande
mudança.

“Temos respostas velhas que
já não necessariamente atendem
às demandas dos cidadãos”, dis-
se. “Tenho consciência de que as
escolhas mudam segundo aqui-
lo que o ser humano considera
ser sua necessidade. A transfor-
mação é própria da vida e acon-
tecerá. A mim cabe, como juíza
constitucional, como servidora
pública, fazer com que a Cons-
tituição seja garantida, que aquilo
que ela tem de essencial não seja
transgredido em nenhum mo-
mento, por quem quer que seja”.
(Agencia Brasil)

Ninguém está pensando em intervenção
militar”, diz general Heleno

O general Augusto Heleno
Ribeiro Pereira, confirmado
como ministro da Defesa do
governo eleito de Jair Bolsona-
ro (PSL), negou  nesta segunda-
feira (5) que a nomeação de in-
tegrantes das Forças Armadas
para a equipe de transição indi-
que uma postura autoritária do
governo eleito. Segundo ele, são
nomeações técnicas e que con-
sideram a elevada formação pro-
fissional.

“O país resolveu aproveitar
tudo o que investe na formação.
É uma questão de coerência de
aproveitamento do que foi in-
vestido nos militares, que nós
possamos participar da vida pú-
blica. Não tem nada a ver com
governo militar, ninguém tá pen-

sando em intervenção militar,
ninguém tá pensando em autori-
tarismo, é um aproveitamento de
gente que o país não estava acos-
tumado a aproveitar. Pouca gen-
te conhece o Brasil como nós”,
disse.

O general Augusto Heleno
participou nesta segunda-feira
(5) da primeira reunião da equi-
pe de transição coordenada pelo
ministro extraordinário Onyx
Lorenzoni. Após o encontro, o
general foi perguntado sobre a
participação de militares no pró-
ximo governo, que inclui o pró-
prio presidente eleito, capitão
reformado do Exército, além do
vice-presidente da República,
general Mourão.

O general Augusto Heleno

classificou a confirmação do juiz
federal Sergio Moro para o Mi-
nistério da Justiça como “um gol
de bicicleta do meio de campo”
do presidente eleito Jair Bolso-
naro. Ele afirmou que a escolha
de todos os prováveis 16 minis-
tros do governo não deve ser ur-
gente e que há muitos nomes
qualificados.

“Todos apresentam credenci-
ais muito significativas e natu-
ralmente a escolha é muito difí-
cil. Imaginem a pressão que o
presidente sofre nessa altura.
Não há essa urgência, não é tão
urgente assim”, afirmou.

Questionado sobre a atuação
do Ministério da Defesa na cri-
se migratória da Venezuela, o
general Heleno classificou a

questão como um “problema
humanitário” e disse que o tra-
balho de acolhimento será man-
tido.

“As Forças Armadas estão
sendo empenhadas no atendi-
mento humanitário, a gente tá
acolhendo quem tá resolvendo
passar a fronteira para o lado do
Brasil. é um trabalho difícil, a
quantidade [de migrantes] é aci-
ma da capacidade de Roraima.”

O militar negou que haverá,
por parte do próximo governo,
qualquer tipo de “ingerência” nos
assuntos internos da Venezuela e
disse que o fechamento de fron-
teira entre os dois países está fora
de cogitação porque é uma pro-
posta, segundo ele, “não realizá-
vel” na prática. (Agencia Brasil)

PGR pede preferência no julgamento
de eventual extradição de Battisti

A procuradora-geral da
República, Raquel Dodge, pe-
diu na segunda-feira (5) ao Su-
premo Tribunal Federal (STF)
que dê preferência ao julga-
mento do processo que trata
de uma possível extradição do
italiano Cesare Battisti.

No ano passado, ante notí-
cias de que o presidente Mi-
chel Temer teria aberto um
processo administrativo para
uma possível revisão sobre a
negativa de extradição de Bat-
tisti, a defesa dele entrou com
um pedido no STF para que
fosse afirmada a impossibili-
dade de revisão da decisão.

Em dezembro de 2010, o
então presidente Luiz Inácio

Lula da Silva negou pedido do
governo da Itália para que Bat-
tisti fosse extraditado, em de-
cisão no último dia de manda-
to do petista.

Battisti foi condenado à
prisão perpétua na Itália pelos
crimes de terrorismo e quatro
assassinatos cometidos quan-
do era ativista do Partido Pro-
letariado Comunista. Ele viveu
como fugitivo por três déca-
das, antes de chegar em 2004
ao Brasil, onde foi preso três
anos depois.

O governo italiano pediu a
extradição do ex-ativista,
aceita pelo Supremo Tribunal
Federal (STF), mas posterior-
mente negada por Lula. Neste

ano, o presidente eleito Jair
Bolsonaro disse durante a
campanha que pretende extra-
ditar Battisti.

Em parecer no processo
que tramita no STF, a PGR ar-
gumentou que a negativa de
extradição não pode ser revis-
ta pelo Poder Judiciário, mas
que não haveria qualquer im-
pedimento para que a própria
Presidência da República vol-
tasse atrás em sua posição,
uma vez que, conforme esta-
belecido pelo próprio Supre-
mo, trata-se de uma decisão
de conveniência política.

A defesa de Battisti alega
que, pelo princípio da segu-
rança jurídica, a decisão de

Lula é “insindicável”. O pro-
cesso é relatado pelo minis-
tro Luiz Fux, que deve decidir
se leva o assunto ao plenário
do STF.

Nesta segunda-feira (5), o
embaixador da Itália no Brasil,
Antonio Bernardini, encon-
trou-se com Bolsonaro, com
quem disse ter discutido a si-
tuação de Battisti.

“O caso Batistti é muito
claro. A Itália está pedindo a
extradição. O caso está sendo
discutido agora no Supremo
Tribunal Federal. Esperamos
que o Supremo tome uma de-
cisão no tempo mais curto pos-
sível”, disse o embaixador após
o encontro. (Agencia Brasil)
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A estimativa de instituições
financeiras para a inflação neste
ano caiu pela segunda vez se-
guida. De acordo com pesqui-
sa do Banco Central (BC), di-
vulgada nesta segunda-feira
(5), o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA) deve ficar em 4,40%.
Na semana passada, a projeção
estava em 4,43%.

Para 2019, a projeção da
inflação permanece em 4,22%.
Também não houve alteração
na estimativa para 2020: 4%.
Para 2021, passou de 3,95%
para 3,97%.

A meta de inflação, que deve
ser perseguida pelo BC, é 4,5%
este ano. Essa meta tem limite

inferior de 3% e superior de 6%.
Para 2019, a meta é 4,25% com
intervalo de tolerância entre
2,75% e 5,75%.

Já para 2020, a meta é 4% e
2021, 3,75%, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual para os dois anos (2,5% a
5,5% e 2,25% a 5,25%, respec-
tivamente).

Taxa básica de juros
Para alcançar a meta de in-

flação, o Banco Central usa
como instrumento a taxa básica
de juros, a Selic, atualmente em
6,5% ao ano.

De acordo com o mercado
financeiro, a Selic deve perma-
necer em 6,5% ao ano até o fim

de 2018.
Para 2019, a expectativa é de

aumento da taxa básica, termi-
nando o período em 8% ao ano
e permanecendo nesse patamar
em 2020 e 2021.

Quando o Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) aumenta
a Selic, a meta é conter a deman-
da aquecida, e isso causa refle-
xos nos preços porque os juros
mais altos encarecem o crédito
e estimulam a poupança.

Quando o Copom reduz a
Selic, a tendência é que o crédi-
to fique mais barato, com incen-
tivo à produção e ao consumo,
reduzindo o controle da inflação.

A manutenção da taxa básica
de juros, como prevê o merca-

do financeiro este ano, indica
que o Copom considera as alte-
rações anteriores suficientes
para chegar à meta de inflação.

Crescimento econômico
As instituições financeiras

mantiveram a estimativa para o
crescimento do Produto Interno
Bruto (PIB), soma de todos os
bens e serviços produzidos no
país, em 1,36%, em 2018, e em
2,50% nos próximos três anos.

Câmbio
A expectativa para a cotação

do dólar passou de R$ 3,71 para
R$ 3,70 no fim deste ano, e per-
manece em R$ 3,80 para o tér-
mino de 2019. (Agencia Brasil)

Brasil gasta 3,8% do PIB em saúde pública
Os gastos públicos com saú-

de no Brasil equivaleram a 3,8%
do Produto Interno Bruto (PIB),
em 2015. O país está na 64ª po-
sição em gastos com saúde, no
ranking com 183 países, “ligei-
ramente superior” à média da
América Latina e Caribe, que
gasta 3,6% do PIB, e abaixo dos
países desenvolvidos, que apli-
cam, em média, 6,5% do PIB em
saúde.

Os dados do Banco Mundial
estão no relatório Aspectos Fis-
cais da Saúde no Brasil, divulga-
do pela Secretaria do Tesouro
Nacional.

“Constata-se que a despesa
pública em saúde no Brasil está
em patamar mediano em compa-
ração com a média internacio-
nal, mas relativamente inferior
ao volume de recursos empre-
gados nos sistemas de saúde uni-
versais dos países europeus,
como Reino Unido e Suécia, que
apresentam boa qualidade”, diz
o estudo, chamando atenção, ain-
da que, mesmo o país tendo um
sistema de saúde público univer-
sal, o gasto privado em saúde no
Brasil é superior ao gasto públi-
co, diferente do padrão dos paí-
ses desenvolvidos.

O documento aponta que a
relação entre a despesa federal
primária com saúde e a receita
corrente vem subindo continua-
mente, passando de 6,7% em
2008 para 8,3% em 2017. No
ano passado, o gasto primário da
União em saúde totalizou R$
117,1 bilhões. Em proporção do
PIB, esses gastos chegaram a
1,8% no ano passado.

Nos últimos dez anos, o au-
mento real acumulado, acima da
inflação, de 31,9% de gastos em

saúde também não foi suficien-
te para colocar o Brasil no pata-
mar dos países desenvolvidos.
De acordo com o relatório, o
aumento dos custos dos serviços
de saúde acima da inflação e o
envelhecimento da população
pressionam o aumento nos gas-
tos com saúde.

Teto dos gastos
O relatório apresenta ainda

projeção para a despesa federal
com saúde no Brasil em dois
cenários de médio prazo. No
cenário base, as estimativas in-
dicam crescimento real de
25,9% (cerca de 2,6% ao ano) na
demanda por despesas primárias
nos próximos dez anos. Já no ce-
nário de expansão, que leva em
conta a ampliação da cobertura
de alguns serviços, esse cresci-
mento seria de 37% em dez anos,
ou cerca de 3,6% ao ano.

Como consequência, nesses
cenários a despesa também se-
ria bastante superior à aplicação
mínima de recursos em saúde,
conforme regra estabelecida
pela Emenda Constitucional nº
95/2016, o teto dos gastos. “A
dinâmica futura das despesas em
saúde torna-se ainda mais desa-
fiadora em um contexto de limi-
tação do crescimento dos gas-
tos públicos e de ajuste fiscal”,
diz o estudo.

De acordo com o Tesouro,
considerando o cenário base para
dez anos, sem investimentos em
novos serviços, a projeção é que
a despesa da União em propor-
ção do PIB mantenha-se estável
no período, patamar ainda abaixo
dos países desenvolvidos.

O relatório do Tesouro des-
taca, entretanto, que o aumento

nos gastos em saúde nos próxi-
mos anos está condicionado à
regra do teto dos gastos federais,
ou seja, “aumentos reais são pos-
síveis desde que haja redução
em despesas de outros ministé-
rios.” A emenda determina que,
a cada ano, seja aplicada em
ações e serviços públicos de saú-
de 15% da receita da União em
2017 mais o adicional da infla-
ção do ano anterior.

Determinantes das despe-
sas

De acordo com o órgão, os
países desenvolvidos aplicam,
proporcionalmente, mais recur-
sos em saúde, embora também
atendam uma população com
estrutura etária mais envelheci-
da relativamente ao caso brasi-
leiro. Em 2015, a porcentagem
de pessoas idosas (acima de 65
anos) nos países da Organização
para a Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico (OCDE)
era de 16,2%, enquanto no Bra-
sil era de 8,0%. Já em 2027, o
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) projeta
que os idosos corresponderão a
12,3% da população brasileira.

Dessa forma, o processo de
envelhecimento da população
brasileira tende a aumentar as
despesas futuras em saúde. Em
2017, cerca de 50% de tais des-
pesas foram destinadas a pacien-
tes acima de 50 anos, que cor-
respondem a apenas 22% da po-
pulação.

Além da pressão do envelhe-
cimento da população, de acor-
do com o estudo do Tesouro, no
setor de saúde há uma forte pres-
são de aumento das despesas em
decorrência da tendência de

crescimento dos custos dos ser-
viços em velocidade superior ao
índice de inflação médio da eco-
nomia, especialmente na área de
média e alta complexidade.

Renúncia fiscal
O relatório do Tesouro Na-

cional trouxe ainda dados sobre
os gastos tributários em saúde.
A Receita Federal estima que em
2018 os benefícios tributários
atingirão R$ 39 bilhões, mon-
tante equivalente a aproximada-
mente um terço das despesas em
ações e serviços de saúde públi-
ca. Os destaques são para as de-
duções de despesas no imposto
de renda (IR) para pessoas físi-
cas (R$ 13,1 bilhões) e jurídi-
cas (R$ 5,3 bilhões).

O Tesouro destaca que o be-
nefício tributário de pessoa fí-
sica é altamente regressivo e
beneficia os contribuintes com
maior nível de renda. Em 2016,
a renúncia fiscal na área de saú-
de atingiu R$ 34,1 bilhões. As
despesas médicas deduzidas al-
cançaram cerca de R$ 70 bi-
lhões, metade delas de declaran-
tes de alta renda, com alíquota
máxima do IR (27,5%). Como o
benefício leva em conta essa alí-
quota, o valor da renúncia acaba
beneficiando os contribuintes
mais ricos.

De acordo com o Tesouro,
quando se constata que o custo
dos serviços privados de saúde
supera sistematicamente a infla-
ção, “isso faz com que as perdas
fiscais decorrentes desse bene-
fício cresçam em termos reais
ano a ano, prejudicando ainda
mais o cenário fiscal restritivo
que o país atravessa”. (Agencia
Brasil)

Em Israel, Ilan Goldfajn defende
reformas e ajustes fiscais

O presidente do Banco
Central, Ilan Goldfajn,
defendeu no domingo (4), em
Jerusalém, Israel, durante pai-
nel com economistas, a neces-
sidade de dar continuidade
às reformas, iniciadas pelo go-
verno Michel Temer, e os
ajustes fiscais. Segundo ele, a
reação dos países em
desenvolvimento a eventuais
choques externos depende de
uma  “frente  doméstica”.

Ilan Goldfajn foi convidado
a participar de um painel em
que a discussão central foi o
papel do Banco Central na eco-
nomia.

Para Goldfajn, os países
em desenvolvimento sofrem
com o que chama de “choques”:
a normalização da política mo-
netária em economias avança-
das e os conflitos comerciais.

O presidente do Banco
Central disse que as reações
aos eventuais impactos causa-
dos pelos conflitos internaci-
onais dependem dos fundamen-

tos e medidas para atenuar, de-
nominados buffers, em inglês.

O mundo assiste aos con-
flitos comerciais que envolvem
Estados Unidos e China com a
imposição de taxas de ambos os
lados. Em declarações recentes,
o presidente norte-americano,
Donald Trump, afirmou que uma
solução será negociada prova-
velmente na Cúpula do G20 (as
20 maiores economias do mun-
do), na Argentina, em dezem-
bro.

Na apresentação em Israel,
Goldfajn fez uma análise his-
tórica do regime de meta de in-
flação em vigor no Brasil des-
de 1999, observando a tendên-
cia e expectativa de queda tam-
bém.

Em um dos gráficos, Gol-
dfajn mostrou que a tendência
de queda na taxa de juros no
país. Ao final, ele afirmou que
“a economia global continua a
crescer, mas as perspectivas se
tornaram mais desafiadoras”.
(Agencia Brasil)

O ministro de Minas e Ener-
gia, Moreira Franco, disse que
o Programa de Parcerias de In-
vestimentos (PPI) lançará edi-
tais para leilões, como o da Fer-
rovia Norte-Sul, projetada para
ser a espinha dorsal do transporte
de cargas no país, ainda este ano.
Devido ao prazo mínimo de 100
dias entre o lançamento do edi-
tal e o leilão, o projeto terá con-
tinuidade no governo do presi-
dente eleito Jair Bolsonaro.

“A Ferrovia Norte-Sul é o
sonho de integração do Brasil,
que foi iniciado ainda na época
de Dom Pedro II. O presidente
[José] Sarney, no século passa-
do, retomou este projeto, que foi
iniciado e ficou parado como um
dos símbolos de obras paralisa-
das no país”, lembrou Moreira
Franco.

Segundo o ministro dos
Transportes, Portos e Aviação
Civil, Valter Casimiro, a equipe
de transição de Bolsonaro sina-
lizou que dará continuidade aos
projetos do PPI. Estão previstos
ainda leilões de 12 aeroportos,
de quatro terminais portuários e
lotes na área de óleo e gás. No
total, 17 editais devem ser pu-
blicados este ano, com previsão
de leilão para os primeiros dias
do governo Bolsonaro. Até o fi-
nal de 2018, estão marcados lei-
lões de 18 linhas de transmis-
são, de um terminal portuário e

Leilões terão
continuidade no

governo Bolsonaro,
diz Moreira Franco

da Loteria Instantânea Exclusi-
va (Lotex).

Rodovia
No leilão o Grupo CCR ar-

rematou a concessão, por 30
anos, da Rodovia de Integração
do Sul, no Rio Grande do Sul. A
empresa ofereceu o menor va-
lor de pedágio, de R$ 4,30 (de-
ságio de 40,53%). O teto para
o leilão tinha valor de R$ 7,24.

“Eu avalio como extrema-
mente positivo, houve uma com-
petição grande. É a concorrên-
cia que faz com que os preços
fiquem sempre mais baixos”,
disse Moreira Franco.

José Braz Cioffi, represen-
tante da CCR, disse que o novo
valor de pedágio da Rodovia de
Integração do Sul passa a ser
cobrado no primeiro trimestre
do próximo ano. Os reajustes
acompanharão a inflação, além
de revisões de preço previstas
em itens contratuais.

Leilões
O governo Michel Temer

soma 105 leilões realizados,
sendo que o de hoje foi o pri-
meiro na área de rodovias. No
primeiro semestre do ano que
vem devem ser lançados os edi-
tais das rodovias BR-364 e BR-
365, que compreendem 437 qui-
lômetros entre Minas Gerais e
Goiás. (Agencia Brasil)

Os preços do gás liquefeito
de petróleo de uso residencial
(GLP-P13) - gás de cozinha de
13 quilogramas - estarão 8,5%
mais caros a partir desta terça-
feira (6). De acordo com a Pe-
trobras, na média nacional, o
preço de venda nas refinarias da
companhia, sem tributos, será
equivalente a R$ 25,07. Desde
janeiro, quando passou a ter re-
ajustes trimestrais, a alta acu-
mulada do produto é de R$ 0,69
ou 2,8%.

Para seguir a metodologia
atual, a Petrobras aplicou, este
ano, reduções nos preços em ja-
neiro e abril e uma elevação em
julho. O preço representa um
ajuste de R$ 1,97 em relação
aos R$ 23,10 em vigor desde
julho. Segundo a companhia, os
motivos para a alteração dos pre-
ços foi a desvalorização do real
frente ao dólar e as elevações
nas cotações internacionais do
GLP. “A referência continua a
ser a média dos preços do pro-
pano e butano comercializados

Petrobras reajusta preço
do gás de cozinha na

refinaria em 8,5%
no mercado europeu, acrescida
da margem de 5%”, apontou.

Conforme a Petrobras, “o
objetivo da metodologia é sua-
vizar os impactos derivados da
transferência da volatilidade ex-
terna para os preços domésti-
cos”. A estatal informou que o
mecanismo leva em considera-
ção a necessidade de praticar
preços para o produto com re-
ferência no mercado internaci-
onal e a Resolução 4/2005 do
Conselho Nacional de Política
Energética.

A resolução “reconhece
como de interesse para a políti-
ca energética nacional a comer-
cialização, por produtor ou im-
portador, de gás liquefeito de
petróleo (GLP), destinado ex-
clusivamente a uso doméstico
em recipientes transportáveis de
capacidade de até 13kg, a preços
diferenciados e inferiores aos
praticados para os demais usos
ou acondicionados em recipien-
tes de outras capacidades”.
(Agencia Brasil)

Balança comercial tem maior superávit
da série histórica para outubro

As exportações superaram
as importações em US$ 6,121
bilhões em outubro, informou o
Ministério da Indústria, Comér-
cio Exterior e Serviços (MDIC).
Esse é o melhor superávit para
o mês desde o início da série
histórica, em 1989. O resultado
é 17,9% superior ao registrado
em outubro do ano passado
(US$ 5,193 bilhões).

No mês passado, as exporta-
ções somaram US$ 22,226 bi-
lhões, alta de 12,4% em relação
a outubro do ano passado pelo
critério da média diária. As im-
portações totalizaram US$
16,105 bilhões, também com
crescimento de 12,4% pela mé-
dia diária.

Apesar do recorde em outu-

bro, o superávit da balança co-
mercial continua a cair no acu-
mulado do ano. Nos dez primei-
ros meses de 2018, o país ex-
portou US$ 47,721 bilhões a
mais do que importou, recuo de
18,4% na comparação com o
mesmo período do ano passado
(US$ 58,451 bilhões).

A diminuição do saldo co-
mercial deve-se principalmente
à recuperação das importações,
que aumentaram 20,6% em re-
lação aos dez primeiros meses
de 2017 pelo critério da média
diária, contra expansão de 8%
das exportações pelo mesmo
critério. Por causa da recupera-
ção da produção e do consumo,
as importações recuperaram-se
em relação aos últimos anos.

No mês passado, o cresci-
mento das exportações foi pu-
xado pelos produtos básicos,
cujas vendas subiram 26% em
relação a outubro de 2017. As
exportações de semimanufatura-
dos aumentaram 3%; e as ven-
das de produtos manufaturados,
5,5%. A alta das importações foi
impulsionada pela compra de
combustíveis e lubrificantes,
que cresceram 24,2%; de bens
intermediários (11,2%); de bens
de capital, máquinas e equipa-
mentos usados na produção, com
alta de 11,1%, e de bens de con-
sumo (7,8%).

No ano passado, a balança
comercial teve saldo positivo de
US$ 67 bilhões, o melhor resul-
tado da série histórica. O MDIC

mantém a estimativa de que o
superávit fechará 2018 em tor-
no de US$ 50 bilhões.

O mercado financeiro tem
projeções mais otimistas. Se-
gundo o boletim Focus, pesqui-
sa semanal com instituições fi-
nanceiras divulgadas pelo Ban-
co Central, a balança comercial
encerrará o ano com superávit de
US$ 56 bilhões. 

O resultado está em linha
com as estimativas oficiais do
Banco Central (BC). No últi-
mo Relatório de Inflação, di-
vulgado em setembro, o BC
prevê superávit de US$ 55,3
bilhões, com exportações de
US$ 231 bilhões e importa-
ções de US$ 175,7 bilhões.
(Agencia Brasil)

Confiança dos empresários do
comércio cresce na capital paulista

Dados apurados pela Federa-
ção do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo do Estado de
São Paulo (FecomercioSP)
apontam que a confiança do em-
presário paulistano avançou
0,8%, ao passar para 102,6 no
mês de outubro.

Apesar de o índice ter sofri-
do queda na comparação com o
mesmo período do ano passado
(4,5%), a confiança dos empre-
sários em relação ao futuro su-
biu pelo segundo mês consecu-
tivo após cinco meses de queda.

Entre os quesitos que com-
põe o indicador, o Índice de Con-

dições Atuais do Empresário do
Comércio avançou 3,2% e che-
gou a 73 pontos. O Índice de Ex-
pectativa do Empresário do Co-
mércio registrou alta de 0,3%,
passando para 145,2 pontos. Já o
Índice de Investimento do Em-
presário do Comércio caiu 0,3%,
atingindo 89,5 pontos.

O estudo revela ainda que, de
acordo com o tamanho da empre-
sa, os resultados se mostraram
opostos: a confiança das empre-
sas com até 50 empregados apre-
sentou leve alta de 0,8% e atingiu
os 102 pontos, enquanto que o ín-
dice das empresas com mais de 50

empregados registrou queda de
1,4%, passando para 129,3 pon-
tos. Embora as grandes empresas
tenham sofrido retração, o indi-
cador permaneceu no patamar oti-
mista (acima de 100 pontos).

Razões do otimismo
Segundo a FecomercioSP, o

avanço do indicador nos últimos
dois meses está associado à re-
dução da inflação, à queda do
dólar e ao avanço da confiança
do consumidor. A proximidade
com as festas de fim de ano, que
costumam alavancar a confian-
ça dos empresários e consumi-

dores, é outro fator responsável
pela melhora no quadro econô-
mico para o setor.

Os autores da pesquisa res-
saltam ainda que, apesar da me-
lhora na confiança, a propensão
dos empresários por novos in-
vestimentos voltou a cair nos
últimos dois meses, devido à fra-
ca recuperação do setor.

O Índice de Confiança do
empresário do Comércio é ela-
borado mensalmente pela Feco-
mercioSP, e a escala de pontua-
ção varia de 0 (pessimismo to-
tal) a 200 pontos (otimismo to-
tal). (Agencia Brasil)
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Járcio Baldi

Com seis vitórias na tempo-
rada, o espanhol Jorge Martin,
sagrou-se campeão da categoria
Moto3. O piloto fez uma prova
irretocável cruzando a linha de
chegada em primeiro, com seu
oponente ao título, Marco Be-
zzecchi, finalizando em 5º. “Foi
uma temporada muito difícil para
mim, principalmente porque so-
fri dois acidentes de grandes pro-
porções, tendo até que correr
com a mão machucada, uma se-
mana após a cirurgia. É uma sen-
sação incrível ganhar o campeo-
nato mundial, principalmente
com uma carreira bastante difí-
cil como a minha” disse o espa-
nhol, referindo-se às dificulda-
des financeiras para chegar ao
mundial de motovelocidade.
Martin na próxima temporada
participará da categoria Moto2
que também teve seu campeão
coroado: Francesco Bagnaia. Ao

Marquez 9ª vitoria na temporada

piloto italiano bastava estar no
pódio para levar o título. E foi o
que aconteceu. Cruzou a linha em
terceiro, uma posição atrás de
seu oponente, Miguel Oliveira
que fez o possível, mas não con-
seguiu levar a luta pelo título para
a última etapa.

A corrida foi vencida pelo ir-
mão de Valentino Rossi, Luca

Marini que conquistou sua pri-
meira vitória no Mundial. O cam-
peão, Peco, como é chamado por
todos no “padoock” fez uma tem-
porada muito constante, com 8
vitórias em 12 pódios. Na pró-
xima temporada o italiano cor-
rerá na categoria Motogp, na
equipe SkyVR46, de proprieda-
de de seu ídolo Rossi. Na Mo-

togp a Yamaha mostrou que vol-
tou a evoluir, mas não o sufici-
ente para desbancar a Honda de
Marc Marquez.

Rossi, que largou em 2º, li-
derou a prova até faltarem qua-
tro voltas para o final, mas co-
meteu um erro na curva 1 quan-
do estava sendo pressionado
pelo espanhol. Marquez, que
conquistou a pole no dia ante-
rior foi punido em cinco posi-
ções por uma manobra perigo-
sa ao final do treino classifica-
tório. Largando em 7º não de-
morou muito para sair ao encal-
ço de Rossi. “Para nós foi uma
sorte a queda de Valentino. Eu
nunca havia vencido largando no
meio do pelotão” afirmou o
campeão de 2018. Alex Rins
ultrapassou Zarco da Yamaha na
última volta, demonstrando que
a Suzuki poderá lutar por vitóri-
as em 2019. A próxima etapa será
daqui a duas semanas na Catalu-
nha, Espanha.
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Circuito CAIXA TRIDAY Series: etapa
do Riacho Grande com número limite

Prova no dia 11 terá 550 atletas

Stock Car

Zonta e Max vencem em
Goiânia; Fraga diminui

diferença para Serra

A temporada 2018 tem sido
de crescimento do Circuito CAI-
XA Triday Series. A prova disso
é que a quinta etapa, marcada para
o domingo, dia 11 de  novembro,
teve seu limite técnico atingido
com 550 competidores. Estes
estarão divididos em suas duas
distâncias, Sprint - 750m de na-
tação, 20km de ciclismo e 5km
de corrida - e Olímpico - 1,5km/
40km/10km. A etapa retorna ao
Riacho Grande, distrito de São
Bernardo do Campo, no ABC
Paulista, um dos locais preferi-
dos pelo triatletas

A programação do CAIXA
TRIDAY Series no Riacho Gran-
de terá início na sexta-feira (9/
11) com a entrega de kits na Care
Club Itaim, das 10h às 22h.  No
mesmo dia acontece o Congres-
so Técnico, a partir das 16h, com
transmissão ao vivo pelo Face-
book (@TriDaySeries).

No sábado, seguem as entre-
gas de kits aos atletas, das 10h00
às 20h00. No dia a prova os atle-
tas terão acesso a Transição e
Bike Check In a partir das 5h30

e a primeira largada será às 7h
(confira programação completa
ao final do texto).

O Circuito CAIXA TRIDAY
Series 2018  estará de volta ao
Riacho Grande no próximo fim
de semana. Com percurso rápi-
do e disputada em um local bem
conhecido dos atletas, a etapa
acaba atraindo bastante compe-
tidores, como ficou comprova-
do ao atingir seu limite técnico.
Equilíbrio e emoção devem ser
a marca das duas provas.

Depois da abertura no Riacho
Grande (SP) e passar por Rio de
Janeiro (RJ), Florianópolis (SC)
e pela capital paulista, o Circui-
to CAIXA TRIDAY Series tem
mais três etapas programas na
temporada 2018. São elas: Ria-
cho Grande - 2ª edição (SP), dia
11 de novembro, Brasília (DF),
dia 18 de novembro, e Belo Ho-
rizonte (MG), dia 16 de dezem-
bro, fechando o ano.

A competição, criada pela
Unlimited Sports, visa inserir
definitivamente o triatlo no con-
texto do país, se preocupando

Circuito CAIXA TRIDAY Series 2018

com atletas amadores iniciantes,
experientes, profissionais e futu-
ros profissionais. Por isso, suas
duas opções de distâncias aten-
dem a estes dois grupos. Outro
diferencial é a categoria Reveza-
mento, que possibilita a partici-
pantes de mais atletas, cada um
especializado em um modalidade,
competindo como equipe.

O Circuito CAIXA TRIDAY
Series é uma realização da Unli-
mited Sports, com o patrocínio
da Caixa Econômica Federal,
Governo Federal, Mizuno e
Omint e apoio pedialyte Pro,
Tenys Pé Baruel, Trek, Lindoya
Verão, Care Club, Gu e Verde
Campo. Mais informações no
www.tridayseries.com.br 
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Bia é vice-campeã em Tyler
Com a campanha no torneio, Bia deverá subir mais de 50 posições no ranking desta segunda

Bia Haddad Maia

A tenista paulista Beatriz Ha-
ddad Maia (Expressa/ Pro Style
Coach/ Eurofarma/ SantoDigital/
Generali/ Joma/ Head/ Solinco/
CBT/ IMG) foi vice-campeã do
ITF US$ 80 mil de Tyler, no do-
mingo, ao ser superada pela nor-
te-americana Whitney Osuigwe,
por 6/3 6/4.

“Eu já esperava por um jogo
difícil. Apesar da idade (16 anos),
ela joga muito bem. Treinamos
juntas durante as semanas que
estive na IMG Tennis Academy,
então já nos conhecíamos bem”,
observou Bia.

“Hoje (domingo) não conse-
gui jogar como nas últimas par-

tidas, mas foi uma semana muito
especial aqui, incrível mesmo,
principalmente pelo que passei
nos últimos meses. Estar 100%
saudável sempre será o meu ob-
jetivo. Venho melhorando em
quadra e só quero continuar fa-
zendo o meu melhor todos os
dias e ver onde posso chegar”,
afirmou a tenista número 1 do
Brasil e 235º do mundo.

Pela campanha em Tyler, Bia
deverá subir 52 posições no
ranking da WTA, que será divul-
gado nesta segunda-feira, e apa-
recer na 183ª posição.

Bia joga esta semana o ITF
US$ 80 mil de Las Vegas.
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Ricardo Zonta e Max Wil-
son foram os grandes vencedo-
res da 11ª e penúltima etapa da
temporada, realizada neste do-
mingo (4) em Goiânia (GO). O
público encheu as arquibanca-
das e camarotes do autódromo
e pôde testemunhar duas corri-
das de altíssimo gabarito, chei-
as de disputas e ultrapassagens.

Quem também pode se con-
siderar um vencedor na etapa é
Felipe Fraga. O piloto da Ci-
med Chevrolet Racing foi ao
pódio nas duas provas, com
dois terceiros lugares, e dimi-
nuiu de 34 para 25 pontos a di-
ferença que o separa do líder
Daniel Serra, que foi quarto e
sexto no Autódromo Internaci-
onal de Goiânia. A etapa final, em
Interlagos, será disputada em
uma única corrida que valerá o
dobro de pontos, restando ainda
60 em jogo. A matemática agora
coloca 297 a 272 para o piloto
da Eurofarma RC, e a dupla é a
única com chances de conquis-
tar o título da temporada.

Destaque no fim de semana
foram também os pódios con-
quistados por Diego Nunes na
primeira corrida e por Nelsinho
Piquet na segunda, ambos com
o segundo lugar. Os companhei-
ros de equipe subiram ao pódio
pela primeira vez na temporada.

Como foi a primeira prova
Ricardo Zonta foi o vence-

dor da primeira corrida da Sto-
ck Car em Goiânia, prova mar-
cada por uma espetacular dis-
puta entre os dois postulantes
ao título: Daniel Serra, que lar-
gou na pole, e Felipe Fraga,
duelaram pelo terceiro lugar até
a linha de chegada, com vanta-
gem para Fraga. Diego Nunes
foi o segundo colocado.

Na largada, Daniel Serra
manteve a ponta seguido por
Felipe Fraga, Ricardo Zonta e
Diego Nunes. Rubens Barri-
chello fez largada espetacular
ao sair de 13º para o sétimo
lugar nas voltas iniciais. En-
quanto o líder se mantinha à
frente, Zonta usou o botão de
ultrapassagem para tomar o se-
gundo lugar de Fraga na quinta
volta. Em seguida, o paranaen-
se partiu para o ataque em cima
do piloto da Eurofarma RC.

O carro de Lucas di Grassi
ficou parado na entrada para os
boxes na volta 14. No giro se-
guinte, Serra foi aos boxes para
sua parada obrigatória, enquanto
Zonta se manteve na pista com
Felipe Fraga em segundo. Barri-
chello também optou por conti-
nuar e subiu para o terceiro lu-
gar, à frente de Nelsinho Piquet.

Ricardo Zonta fez seu pit
stop uma volta depois, enquan-
to Fraga entrou na abertura do
17º giro – ambas as estratégias
funcionaram perfeitamente,
uma vez que o campeão de
2016 retornou à pista imedia-
tamente à frente do campeão
de 2017. E Zonta ainda saiu à
frente de Diego Nunes.

Depois de todas as paradas
obrigatórias, até a 20ª volta, a
ordem foi restabelecida com
Ricardo Zonta na liderança se-
guido de Diego Nunes, Felipe
Fraga, Daniel Serra e Gabriel
Casagrande em quinto. 

Serra superou Fraga na
abertura da 25ª volta pelo ter-
ceiro lugar e iniciaram uma ba-
talha de trocas de posição que
durou até a volta final. Fraga
usou o botão de ultrapassagem
e passou Serra na abertura do
último giro para garantir o úl-
timo degrau do pódio (com os
dois colados na linha de che-
gada) e descontar três pontos
da diferença que o separa de
Daniel na tabela do campeona-
to – de 34 para 31 pontos.

A vitória ficou nas mãos de
Ricardo Zonta – sua segunda na
temporada e quinta na carreira
-, com Diego Nunes em um
excelente segundo lugar. Fraga
e Serra ficaram em terceiro e
quarto, com Gabriel Casagran-
de em quinto. Rubens Barriche-
llo, Nelsinho Piquet, Julio
Campos, Átila Abreu e Cesar
Ramos fecharam os dez primei-
ros que largaram em ordem in-
vertida na segunda corrida.

Como foi a segunda corrida
Max Wilson foi o vencedor

da segunda corrida da tarde
deste domingo em Goiânia. O
piloto da Eurofarma RC con-
quistou sua segunda vitória na
temporada e trouxe consigo ao
pódio Nelsinho Piquet em um
excelente segundo lugar - seu
primeiro pódio na Stock Car -
e Felipe Fraga repetindo o ter-
ceiro posto da primeira prova
– tirando mais seis pontos da
desvantagem a Daniel Serra,
que chegou em sexto.

Assim como a primeira, a
segunda corrida foi recheada
de disputas. Décimo colocado
na primeira disputa, Cesar Ra-
mos largou na frente. Na se-
gunda volta, foi ultrapassado
por Julio Campos, mas tomou
a posição de volta. De tercei-
ro, Átila pulou para a ponta na
quarta volta fazendo o bom uso
do botão de ultrapassagem –
tendo sido, inclusive, um dos
seis vencedores do Fan Push
(ao lado de Lucas di Grassi,
Bruno Baptista,  Thiago Cami-
lo, Antonio Pizzonia e  Felipe
Fraga). Ramos, em segundo,
saiu da pista e teve de abando-
nar a corrida na sexta volta com
problemas no motor.

Julio Campos assumia o
segundo lugar, com Nelsinho
Piquet em terceiro, Gabriel Ca-
sagrande em quarto e Rubens
Barrichello em quinto. Daniel
Serra e Felipe Fraga continua-
vam próximos um do outro na
sexta e na sétima posições.

Atrás de Campos, grande
disputa entre Piquet, Casagran-
de e Barrichello. Enquanto
isso, Átila já abria mais de dois
segundos na liderança. Na dé-
cima volta, Átila teve de cum-
prir um drive-through por
queima de largada. Assim, Ju-
lio Campos assumiu a lideran-
ça, seguido de Barrichello, Ca-
sagrande, Piquet, Serra e Fra-
ga fechando os seis primeiros.

Vencedor da Corrida do
Milhão em Goiânia, Rubens
Barrichello passou a pressionar
Campos ainda antes da abertura
da janela de pit stops. No en-
tanto, o carro #111 passou a
apresentar uma vibração no
capô e na parte frontal do asso-
alho, ocasionada por algum to-
que – e logo perdeu o segundo
lugar para Gabriel Casagrande.

Na abertura dos pits, na 15ª
volta, Barrichello e Casagran-
de foram os primeiros a parar,
enquanto Campos e Piquet se-
guiram na pista. Rubinho aca-
bou abandonando a corrida, ao
passo que Campos e Piquet pa-
raram na 16ª volta. O piloto da
Prati-Donaduzzi voltou à fren-
te do competidor da Full Time
Bassani e na saída Max Wilson
colocou-se entre os dois.

Quem se deu muito bem
nas paradas foi Daniel Serra.
Com ótima parada, o líder do
campeonato retornou colocan-
do Piquet e Casagrande entre ele
e Fraga. A estratégia lhe rendeu
o terceiro lugar, exatamente
atrás de Campos e do compa-
nheiro de equipe Max Wilson.

Na 21ª volta, Fraga superou
Casagrande pelo quinto lugar e
Piquet passou Serra pela ter-
ceira posição. Na volta seguin-
te, Fraga superou Serra e os
dois iniciaram a mesma saga
de trocas de posição vista na
primeira corrida. 

Julio Campos perdeu a li-
derança para Max Wilson e Nel-
sinho Piquet, que fazia sua me-
lhor exibição na temporada ao
colocar muita pressão sobre o
#65. Felipe Fraga conseguiu
subir mais posições e assumiu
o terceiro posto colocando Ju-
lio Campos e Gabriel Casagran-
de entre ele e Serra. 

Na linha de chegada, Max
Wilson conquistou sua se-
gunda vitória na temporada –
e 12ª da carreira. Nelsinho
Piquet foi ao pódio pela pri-
meira vez com o excelente
segundo lugar, seguido de
Felipe Fraga, que fica como
o maior pontuador da etapa
ao repetir a terceira posição
da primeira prova.

Lucas di Grassi recuperou-
se para um bom quarto lugar,
seguido de Gabriel Casagran-
de, Daniel Serra, Vitor Genz,
Allam Khodair, Julio Campos,
e Rafael Suzuki fechando os
dez primeiros.


